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A  técnica de administração de água oxigenada, por via retal, vi
sando combater as helmintoses do cão doméstico, foi instituída por 
W h itn e y * e tem recebido a atenção de vários pesquisadores: A ra ú jo  
& Guim arães2, A r a ú jo 1 e M a lh e ir o 3.

W h itn e y  recomendou que se injetasse a solução de água oxigena
da, através de sonda retal, até o cão vomitar. Por outro lado, M a lh e iro  
preferiu usar quantidades relacionadas com o porte do animal, quanti
dades estas que, geralmente, determinavam o aparecimento dos sinais 
precursores do vômito. Mas não ficou esclarecido se, quer os sinais 
precursores do vômito, quer o próprio vômito, verificados após a inje
ção de volume apreciável, significam que o líquido introduzido percor
reu, em sentido ano-oral, todo o tubo digestivo, pôsto que fatôres ou
tros, como a distensão das alças intestinais, compressão de vísceras ou, 
quiçá, a própria água oxigenada, poderiam também determinar o mes
mo fenômeno. Julgamos, portanto, de interêsse esclarecer se, realmen
te, o vômito que se verifica depois da injeção de determinado volume 
pelo reto, é indício de que o líquido atingiu o estômago, percorrendo, 
desta forma, todo o tracto intestinal, como é de desejar. Para esta ve
rificação ocorreu-nos, de início, lançar mão dos raios X, como meio de 
observação e usar no líquido a ser injetado uma substância de contras
te (sulfato de bário). Entretanto, as dificuldades em obter boas cha
pas fizeram com que procurássemos outra técnica. Escolhemos, então, 
uma substância que pudesse ser fàcilmente reconhecida, quando elimi
nada no vômito e que, além disso, fosse completamente inócua. A  subs-



tância eleita foi o amido porque, sendo suficientemente resistente à hi
drólise enzimática, poderia ser evidenciada com facilidade pela reação 
com iodo, mesmo depois de haver atravessado o tracto intestinal.

PARTE EXPERIMENTAL

Os cães, em número de cinco, sendo três machos e duas fêmeas, 
obtidos dos canis da Faculdade, estavam em jejum de 24 horas, no mo
mento da prova.

O líquido, administrado por via retal, consistiu de solução de amido 
a 1%, preparada a quente, à qual se adicionou, após resfriamento a 
cêrca de 40"C, e no momento de usar, água oxigenada (10 vol. % ), de 
maneira a obter-se uma concentração final de 15% V/V. Um dos cães 

vfoi utilizado como testemunho e recebeu apenas solução de peróxido de 
hidrogênio à mesma concentração, mas sem amido.

A  injeção foi feita lentamente, com auxílio de sonda e seringa, até 
que o animal vomitasse, sendo então, o líquido regorgitado, recolhido 
em cálices e o amido pesquisado, imediatamente, pela adição de algu
mas gôtas de Lugol. No quadro seguinte encontra-se o volume de lí
quido que foi injetado, assim como o pêso dos animais.
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Animal n9 Sexo
Pêso
(kgs.)

Volume
introduzido

(ml.)

1 cT 9,5 1.000

2 9 4,0 500

3 5,0 700

4 9 4,5 900

T d1 6,0 1.100

Em todos os casos, exceção feita ao testemunho, observamos o apa
recimento da coloração azul intensa, inconfundível, ficando, assim, de
monstrado que, na realidade, o vômito pode ser tomado como sinal con- 
firmatório de que o líquido administrado percorreu todo o tracto di
gestivo.

É de se aconselhar, portanto, que se abandone a preferência por um 
volume pré-determinado da solução de água oxigenada em relação ao



pêso do animal, uma vez que, em animais do mesmo pêso, grandes va
riações podem existir, motivadas, talvez, por um tônus intestinal dife
rente ou, mesmo, por um tônus vagai diverso; o aparecimento do vô
mito será o único indício para estabelecer o término da operação.
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SUMMARY

After rectal introduction of hydrogen peroxide in treating canine 
helmintosis, it can be shown that the fluid went ano-orahvards, through 
the entire digestive tract, by adding starch to the H ,02 solution and 
performing the iodine reaction on the vomited material.

The vomit can therefore, be taken as a sign that the antihelmintic 
has, as desired, gone through the whole length of the digestive tract.
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